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RESUMO  

O presente estudo tem como principal foco abordar como a mulher vivencia a sexualidade na sociedade atual. 

O objetivo geral do artigo é investigar como os tabus sobre a sexualidade feminina influenciam na vivência da 

mulher na sociedade atual. Para tanto, definiram-se os seguintes objetivos específicos:a) Identificar os Tabus 

da sexualidade feminina; b) Explorar a literatura científica sobre a sexualidade feminina; c) Analisar as 

mudanças culturais e históricas da sexualidade feminina. Abordar sobre a sexualidade feminina é relevante 

porque nos tempos atuais ainda há muitos tabus e resistências presentes nas mulheres e na sociedade em 

geral ao falar sobre o tema.O presente estudo consiste em pesquisa exploratória, qualitativa, a partir da coleta 

de informações em fontes de pesquisa científica acadêmicas. A partir do levantamento de informações ao 

longo da pesquisa, foi realizada a análise dos dados à luz da psicanálise. Assim, foi possível concluir que os 

tabus acerca da sexualidade feminina possuem raízes históricas e culturais profundas. A mulher era 

considerada inferior ao homem e seu papel na sociedade era limitado à procriação. Além disso, Freud trabalha 

a discussão da ideia de inveja do falo. Assim, a mulher é tratada como impotente e reforça a repressão à 

sexualidade e força feminina. 

Palavras-Chaves: Sexualidade Feminina;Psicanálise;Tabus. 
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ABSTRACT 

The main focus of this study is to address how women experience sexuality in today's society. The 

general objective of the article is to investigate how taboos about female sexuality influence women's 

experiences in today's society. To this end, the following specific objectives were defined: a) Identify the 

Taboos of female sexuality; b) Explore scientific literature on female sexuality;c) Analyze cultural and 

historical changes in female sexuality. Addressing female sexuality is relevant because in current times 

there are still many taboos and resistance present in women and society in general when talking about 

the topic. The present study consists of exploratory, qualitative research, based on the collection of 

information from academic scientific research sources. From the collection of information throughout the 

research, data analysis was carried out in the light of psychoanalysis. Thus, it was possible to conclude 

that the taboos surrounding female sexuality have deep historical and cultural roots. Women were 

considered inferior to men and their role in society was limited to procreation. Furthermore, Freud 

discusses the idea of phallus envy. Thus, women are treated as powerless and reinforce the repression 

of sexuality and feminine strength 

KEYWORDS: Female Sexuality; Psychoanalysis; Taboos. 

 

 

RESUMEN   

El objetivo principal de este estudio es abordar cómo las mujeres experimentan la sexualidad en la 
sociedad actual. El objetivo general del artículo es investigar cómo los tabúes sobre la sexualidad 

femenina influyen en las experiencias de las mujeres en la sociedad actual. Para ello se definieron los 
siguientes objetivos específicos: a) Identificar los Tabúes de la sexualidad femenina; b) Explorar la 
literatura científica sobre la sexualidad femenina; c) Analizar los cambios culturales e históricos de la 
sexualidad femenina. Abordar la sexualidad femenina es relevante porque en los tiempos actuales aún 
existen muchos tabúes y resistencias presentes en las mujeres y la sociedad en general al hablar del 

tema, el presente estudio consiste en una investigación exploratoria, cualitativa, basada en la 
recolección de información en fuentes de investigación científica académica. investigación. A partir de 
la recolección de información a lo largo de la investigación se realizó el análisis de los datos a la luz del 
psicoanálisis. Así, fue posible concluir que los tabúes que rodean la sexualidad femenina tienen 

profundas raíces históricas y culturales. Las mujeres eran consideradas inferiores a los hombres y su 
papel en la sociedad se limitaba a la procreación. Además, Freud analiza la idea de la envidia del falo. 
Así, las mujeres son tratadas como impotentes y refuerzan la represión de la sexualidad y la fuerza 
femenina. 

PALABRAS-CLAVE: Sexualidad femenina; Psicoanálisis; Tabúes. 
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INTRODUÇÃO  

 

    O presente artigo tem como foco principal abordar como a mulher vivencia a sexualidade feminina na 

sociedade atual.A sexualidade humana é inerente ao ser humano,o e-book intitulado como “Saúde sexual, 

direitos humanos e a lei” publicado pela Organização Mundial da Saúde em 2015  define a sexualidade como 

um elemento fundamental da experiência humana ao longo da vida,envolve diversos aspectos como 

dimensão sexual ,identidades de gênero e seus respectivos papéis,orientação sexual ,a esfera do erotismo 

,o prazer,a intimidade e a reprodução,é expressada por meio de pensamentos, imaginações, anseios, 

sistemas de crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, funções sociais e relacionamentos 

interpessoais. 

A sexualidade feminina é ainda considerada um tabu em nossa sociedade atual, a mulher em sua história 

social, esteve na posição de reprodutora e inferior ao homem. Em meados do século XIX, a mulher era 

desejada para um casamento apenas para a reprodução, dessa forma, tendo seus desejos e prazeres 

reprimidos (DE OLIVEIRA, 2018).  

O acesso ao trabalho no período das Primeira e Segunda guerras mundiais permitiu que as mulheres tivessem 

mais clareza de seus direitos e da sua liberdade, a partir desse momento, as mulheres buscavam as 

experiências sexuais a fim de satisfazer os seus desejos (ARAN 2003 apud DE OLIVEIRA, 

2018).Considerando o arcabouço teórico da Psicologia sobre a sexualidade humana feminina, é de suma 

importância entender a problemática atual: Como os tabus acerca da sexualidade feminina influenciam na 

vivência da mulher na sociedade atual à luz da psicanálise. Para isto, será abordado o conceito “Tabus” da 

sexualidade feminina a fim de entender a dinâmica da sexualidade feminina atualmente. . 

 

 

         OBJETIVO GERAL 

 

Investigar como os tabus sobre a sexualidade feminina influenciam na vivência da mulher na sociedade 

atual. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Identificar os Tabus da sexualidade feminina;  

● Explorar a literatura científica sobre a sexualidade feminina;  

● Analisar as mudanças culturais e históricas da sexualidade feminina. 
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JUSTIFICATIVA 

 

Discutir sobre a sexualidade feminina visa trazer a importância de tornar este assunto sem tabus para 

as mulheres e sociedade,pode impactar direta ou indiretamente na vivência da mulher na sociedade  

com a finalidade de proporcionar mais informações promovendo saúde e bem-estar físico, emocional 

e sexual para as mulheres.As mulheres conquistaram espaços sociais ao longo do tempo, mas, quando 

trata-se de sexualidade feminina observa-se que ainda há preconceitos e resistências ao abordar este 

assunto. As resistências ao falar sobre esta temática traz diversos malefícios para a saúde da mulher, 

como por exemplo, a repressão de seus desejos e do autoconhecimento do próprio corpo (DE 

OLIVEIRA, 2018).Para tanto,foi discutido sobre os tabus que envolvem  a sexualidade feminina,foi 

realizada uma exploração da literatura científica sobre este fenômeno e ,por fim,foram analisadas as 

mudanças culturais e históricas da sexualidade feminina. 

 O estudo atual sobre a sexualidade feminina pretende contribuir para as futuras pesquisas acerca do 

assunto,a abordagem de forma aberta sobre a sexualidade feminina visa reduzir os tabus e 

preconceitos que têm afetado as mulheres na sociedade. A partir disso, o artigo possui os seguintes 

capítulos : Os tabus acerca da Sexualidade Feminina; Visão psicanalítica sobre a Sexualidade 

Feminina; A mulher ainda sofre repressão a respeito de sua sexualidade?. 

 

OS TABUS ACERCA DA SEXUALIDADE FEMININA  

Em Totem e Tabu, Freud (1912-1914) introduziu o conceito de tabu, relacionado ao "proibido" ou 

"sagrado". Ele afirmou que o tabu é expressão e derivação da crença dos povos primitivos em poderes 

demoníacos. Mais tarde, o tabu se desvincula dessa raiz e continua existindo simplesmente porque era 

um poder, devido a uma espécie de crença psíquica. Assim, ele se torna a base de nossos 

mandamentos morais e leis.  

Sigmund Freud(1912-1914), explorou profundamente o conceito de "tabu", referindo-se a códigos de 

leis e normas proibidos por crenças culturais e sociais. Por sua vez, De Paula (2013) aborda 

especificamente o tabu associado à sexualidade feminina, revelando como as mulheres enfrentam 

repressão ao longo da história, com a satisfação sexual frequentemente limitada a propósitos 

estritamente reprodutivos,para a autora, os tabus relacionados à sexualidade feminina têm raízes na 

teoria da inveja do pênis e complexo de castração causando feridas narcísicas e sentimentos de 

inferioridade nas mulheres. Isso se manifesta em formas diversas, como o medo da perda do amor, a 

necessidade desesperada de ser amada e a transformação da inveja do pênis em ciúmes e 

masoquismo feminino. É importante notar que,De Paula(2013) afirma que Freud abordou a questão da 

sexualidade feminina a partir de uma perspectiva que se baseava em uma lógica fálica masculina. 

A teoria da inveja do pênis e o complexo de castração sugerem  a inferioridade da mulher em relação 

ao homem pois a mulher não possui o falo, levando em consideração a evolução do papel da mulher 

em nossa sociedade, pode-se identificar essa inferioridade,onde o papel da mulher era cuidar dos 

afazeres domésticos enquanto o homem ia trabalhar. Para Peres( 2018), a inveja do pênis e o complexo 
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de castração estimulam a feminilidade. A feminilidade,seria assim, a repressão dos instintos 

agressivos,sendo uma disposição masoquista-passiva( ROSA & WEINMANN, 2020). 

Horney(1991 apud ROSA E WEINMANN,2020) afirma que a inveja do pênis seria uma aquisição tardia  

e que o complexo de Édipo nas mulheres levaria à regressão à inveja do pênis .A teoria da inveja do 

pênis encobre a inveja da maternidade no menino,a autora enfatiza que:"Há uma desvantagem real em 

ser mulher na sociedade patriarcal".(ROSA;WEINMANN,2020,p.4) 

Conforme apontado por De Paula (2013), o complexo de Édipo não aborda de maneira abrangente a 

representação da sexualidade feminina. É por essa razão que o complexo de castração se configura 

como uma necessidade premente, permitindo a cada indivíduo encontrar sua própria posição subjetiva 

diante da diferença sexual. É a partir desse complexo de castração que emergem as bases para a 

construção das distinções nos papéis sociais entre homens e mulheres. No contexto dessa construção, 

o homem é associado ao falo, com a masculinidade sendo considerada sinônimo de atividade, 

subjetividade e agência, enquanto a feminilidade é frequentemente associada ao papel de objeto e à 

passividade, as normas sociais e a organização estrutural da sociedade moldaram as mulheres de tal 

forma que elas se viram compelidas a reprimir seus instintos agressivos (SILVA; FOLBERG, 2008).  

Em síntese, é inegável que os tabus que circundam a sexualidade feminina têm raízes profundas na 

construção cultural e social, servindo como instrumentos que há muito tempo vêm minando a autonomia 

e a liberdade das mulheres em relação ao próprio corpo e à sua identidade. Assim,a psicanálise revela 

alguns desses tabus que perpetuam a ideia de inferioridade e vulnerabilidade da mulher em relação ao 

homem. 

Sendo assim,é importante ressaltar a necessidade premente de desconstruir tais concepções e 

promover uma sociedade mais igualitária e justa, onde todas as pessoas possam explorar plenamente 

sua sexualidade e autonomia sem discriminações ou limitações de gênero. 

           Considerando as contribuições de Freud(1912-1914) e Horney(1991) apresentados neste 

capítulo,observa-se que os tabus influenciam de maneira significativa a vivência da mulher sobre a sua 

sexualidade feminina,por viverem o complexo de castração e a teoria da inveja do pênis,inferioridade 

em relação aos homens e a crença social de que o sexo era apenas para a procriação,a maioria das 

mulheres não vivem a plenitude da sua sexualidade feminina.O seguinte capítulo aborda a visão da 

psicanálise acerca da sexualidade feminina. 

 

 

 

VISÃO PSICANALÍTICA SOBRE A SEXUALIDADE FEMININA   

         Em “Três Ensaios sobre a teoria da Sexualidade", Freud (1905) explicou que a sexualidade 

humana é inata e de grande importância para o indivíduo, sendo fundamental para a sua vida psíquica. 

Na época em que Freud viveu, o conhecimento contemporâneo tinha como premissa que a única 

finalidade do sexo era a procriação, considerando qualquer coisa além disso como desvio da 

normalidade, uma aberração ou histeria. Freud (1905)  argumentou que o início da sexualidade humana 

ocorre na fase fálica, quando as crianças começam a perceber as diferenças entre os órgãos genitais. 

Nessa fase, ele explica que as meninas desenvolvem o complexo de castração,onde a menina acredita 



 

 

ISSN:  2965-4858 - VISTACIEN -  Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

  

v.X, n.X, XXXX(ano) 
  

  

que foi castrada e,por este motivo, não possui o pênis e tem sentimento de inveja em relação ao pênis, 

pois é o menino quem possui esse órgão.Essa inveja leva a menina a se sentir inferior em relação ao 

menino.(De Paula,2013) 

Conforme exposto por Brunswick (1943-1944) e Riviere (2005), há um estágio pré-edipiano em que se 

observa uma marcante identificação com a figura materna em detrimento da figura paterna ( ROSA & 

WEINMANN, 2020). Esse estágio pré-edipiano antecede o Complexo de Édipo, que, de acordo com 

Laplanche e Pontalis (2001),o Complexo de Édipo representa um momento fundamental no 

desenvolvimento infantil e emerge durante a fase fálica. Durante esse período, a criança experimenta 

sentimentos amorosos em relação a um dos pais enquanto enxerga o outro como um rival. Essa etapa 

desempenha um papel crucial na formação da estrutura da personalidade e é tipicamente vivenciada 

entre os três e cinco anos de idade. 

Chodorow (1979) argumenta que essa identificação pré-edípica com a mãe pode suavizar a transição 

no processo do Complexo de Édipo. No entanto, é fundamental ressaltar que essa intensa identificação 

com a mãe pode levar as meninas a adotarem papéis sociais historicamente subestimados e menos 

valorizados em comparação com os papéis sociais que os meninos desenvolvem (LAGO, 2010) . 

A psicanalista alemã Karen Horney, durante a década de 1920, adotou uma abordagem diferente de 

Freud sobre o sentimento de inveja do pênis. Ao contrário das perspectivas de Freud(1905), 

Horney(1991) sustentou que o desenvolvimento humano feminino estava intrinsecamente vinculado a 

uma conexão direta com a figura materna, um processo profundamente influenciado por uma variedade 

de fatores de desenvolvimento e, igualmente crucial, pela dinâmica da relação com o pai (Souza, 

2022).A menina,na infância,é dominada por tabus sociais que envolvem o complexo de Castração e o 

complexo de Édipo,porém,observa-se que o relacionamento com a mãe influencia no desenvolvimento 

da sexualidade feminina na fase adulta.Assim, desafiando as teorias da inveja do pênis e da influência 

fálica, a autora afirmou que as meninas experimentam sensações vaginais, embora culturalmente essa 

experiência seja frequentemente negada(SOUZA,2022).  

Freud (1905, apud De Paula, 2013) se refere à Sexualidade em duas fases, a primeira  fase é a  

sexualidade infantil onde termina no recalque e é considerado um padrão para toda a sexualidade 

humana, a segunda fase é a sexualidade adulta,que começa ser aflorada na puberdade. 

 

[...]Quanto à menina, é a ferida narcísica instalada no narcisismo pela sua condição de castrada, 
aliada à hostilidade dirigida à mãe – decorrente da decepção de não ter sido contemplada por 
ela com a posse do pênis – que a leva a entrar no Édipo e a se aferrar na reivindicação do falo. 

Segundo Freud (1923a), a ameaça de castração leva ao recalque do desejo edipiano incestuoso, 
à formação do supereu secundário e do ideal do eu como os herdeiros do complexo de Édipo e 
à assunção sexual de um sujeito pelo mecanismo de identificação secundária[...]. (DE PAULA, 
2013 p.120) 

 

 

A sexualidade feminina é um campo complexo e multifacetado que tem sido moldado e influenciado 

pelas normas sociais e regras construídas ao longo da história pela sociedade. Muitas vezes, o desejo 

das mulheres foi reprimido e limitado por essas normas, o que teve um impacto significativo na 

expressão da feminilidade.A sexualidade feminina é confirmada pelo desejo das mulheres que são 

reprimidos pelas normas e regras construídas pela sociedade.  
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Silva e Folberg(2008) afirmam que,a feminilidade surge a partir da repressão que as mulheres vivem 

,a feminilidade seria, resultado então, do machismo e inferioridade causado nas mulheres por meio do 

complexo de castração.Reforçando a inferioridade da sexualidade feminina,Freud (1905) estudou a 

sexualidade sob a perspectiva da lógica fálica masculina,para o pai da Psicanálise, a sexualidade 

feminina era vista com obscuridade (SILVA; FOLBERG, 2008). 

 A psicanálise,sendo a primeira abordagem da psicologia a discutir sobre a sexualidade feminina,possui 

discursos atemporais até o momento atual em nossa sociedade,porém,é certo que a sexualidade 

feminina precisa ser mais explorada a fim de discutir as mudanças que ocorreram ao longo do 

tempo.Por este motivo,o capítulo a seguir pretende discutir se a mulher ainda sofre repressão acerca 

de sua sexualidade na sociedade atual. 

 

 

A MULHER AINDA SOFRE REPRESSÃO A RESPEITO DE SUA SEXUALIDADE? 

 

No livro "História da Sexualidade", Foucault (1988) abordou os discursos dominantes do século IX, os 

quais concebiam a sexualidade como um fenômeno reprimido e promoviam a ideia de que o sexo tinha 

como única finalidade, a reprodução. Segundo Foucault (1988), essa ideia era estimulada como meio 

de controle e poder sobre o indivíduo, por meio da repressão sexual, originando assim a "verdade" 

sobre a sexualidade humana. 

Moraes e Coelho Junior(2010) afirmam que a dificuldade da  psicanálise em compreender o mundo 

feminino perpassa pela compreensão da importância do estágio pré-edipiano no desenvolvimento 

infantil da menina. Os tabus construídos acerca da sexualidade feminina são enraizados até a 

atualidade, mesmo com todo o contexto histórico de evolução das mulheres na sociedade, ainda hoje, 

elas são reprimidas de diversas maneiras como normas culturais e religiosas, falta do conhecimento 

sobre a educação sexual, estigmatização da sexualidade feminina e violência de gênero. 

De acordo com Muribeca (2010), na perspectiva religiosa, a mulher era frequentemente considerada 

como um produto derivado do homem. Na Antiguidade, o útero era praticamente a única característica 

conhecida do universo feminino, sendo que a sua única função reconhecida era a procriação. Como 

resultado, qualquer conhecimento sobre o prazer feminino era muitas vezes considerado como uma 

representação maligna. Freud (1806, apud MURIBECA em 2010) introduziu a ideia de escutar mulheres 

histéricas e argumentou que os sintomas histéricos têm raízes na infância. Além disso, ele reconheceu 

que as mulheres também têm sensações corporais de excitação, o que as tornam donas de sua própria 

sexualidade. 

A misoginia é a expressão de ódio e aversão em relação às mulheres e é uma construção cultural que 

também se reflete na sua sexualidade. Este preconceito tem raízes antigas e está presente nas crenças 

filosóficas, muitas das quais afirmavam que os homens dominavam sobre as mulheres. Conforme Silva 

(2010) argumenta, a violência de gênero ocorre rotineiramente na sociedade, seja através de letras de 

músicas, linguagem de duplo sentido e outras formas, e essa prática tem se mantido enraizada na 

cultura devido à crença persistente de que os homens têm o domínio sobre as mulheres. Moterani e 

Carvalho (2016,p.175) enfatizam que: 
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[...]Mediante as colocações feitas até o momento, fica entendido que qualquer tentativa por parte da 

mulher de romper com este modelo onde a violência é banalizada – a submissão é requerida e a ordem 
machista está implantada (aceito pela maioria como ideal) – é visto como rebeldia, portanto sentido 
como culpa. O sentimento de culpa é o sofrimento obtido após avaliação de um comportamento 
passado tido como reprovável por si mesmo, levando a mulher a buscar alívio de tal tensão 
intrapsíquica através de enquadres em ordenamentos em que a mulher deve adequar-se, submeter-se 

e resignar-se[...] 
 

Com base na argumentação apresentada ao longo deste capítulo torna-se claro que a mulher ainda 

enfrenta a opressão de sua sexualidade, uma opressão que é perpetuada por aspectos culturais, 

históricos e sociais aos quais as mulheres foram submetidas ao longo do tempo. Esta repressão está 

profundamente estabelecida na estrutura da sociedade e, quando uma mulher ousa desafiar essa 

opressão, frequentemente é rotulada como rebelde ou histérica(MOTERANI;CARVALHO,2016). 

Assim,de acordo com a pesquisa realizada,observa-se que na sociedade contemporânea,a  mulher 

possui lugar nos espaços sociais,porém,é reprimida por meio do machismo e misoginia quando se trata 

da sua sexualidade.Com base nos resultados apresentados,é possível estabelecer que a sexualidade 

feminina é considerada como um tabu para a sociedade.Dado isto,segue-se para a conclusão do 

presente estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

Conforme apresentado ao longo do artigo,é possível reforçar a importância do assunto abordado,visto 

que o mesmo pode impactar fortemente na sociedade,a sexualidade feminina necessita ser mais 

discutida de forma mais abertamente pela sociedade, entre as mulheres, para diminuir os tabus e 
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repressões que perduraram ao longo dos tempo. A psicologia, como ciência, desempenha um papel 

fundamental ao direcionar uma atenção mais cuidadosa para a sexualidade das mulheres. 

Compreender como a sexualidade feminina influencia na vida das mulheres nos dias de hoje é aceitar 

o desejo e o prazer feminino como partes intrínsecas do ser mulher na sociedade. 

As informações e dados apresentados neste trabalho contribuem de forma significativa o campo de 

estudo da sexualidade feminina,pois,é possível observar que os tabus sobre a sexualidade feminina 

têm raízes históricas e culturais profundas,as crenças religiosas enfatizaram os tabus,visto que,  a 

mulher era vista apenas para a procriação, sendo que era considerada inferior ao homem ,por não 

possuir o falo (pênis).A psicanálise estudou a sexualidade feminina a partir da perspectiva da 

sexualidade masculina.Além disso, Freud trabalha a discussão da ideia de inveja do falo. Assim, a 

mulher é tratada como impotente e reforça a repressão à sexualidade e força feminina. 

Os conteúdos aqui apresentados demonstram que muitas outras pesquisas ainda podem ser realizadas 

sobre a sexualidade feminina,observa-se que este estudo limitou-se apenas a pesquisa 

bibliográficas,os estudos futuros podem abordar pesquisas de campo sobre a sexualidade feminina em 

grupos de mulheres para avaliar como os tabus discutidos neste estudo influenciam a vivência da 

mulher na sociedade atual, devido à importância do tema e inúmeras contribuições para o meio 

acadêmico, com a finalidade de trazer mais diálogos sobre o tema entre as mulheres para que tenham 

mais liberdade e autonomia para trabalhar os tabus e preconceitos da sociedade. 
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